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Eixo 1 – Urbanismo e Habitação: 
 

Este é um momento reservado para a troca de ideias e esclarecimento 
de dúvidas. Se quiser fazer uma pergunta, utilize a ficha que está 
disponível.  
Escreva com clareza e não se esqueça de incluir seu e-mail. Caso o 
tempo não permita que todas as perguntas sejam respondidas agora, 
elas poderão ser encaminhadas posteriormente por e-mail. 

 

Momento de Diálogo 



Construir cidades seguras, resilientes, 
inclusivas, prósperas e sustentáveis 

 

Dra Renata Marson 
Teixeira de Andrade 

1ª Conferência da Cidade de Caraguatatuba 

Eixo 2 – Infraestrutura e Mobilidade 

PhD, MSc 



• Renata Marson Marson Teixeira de Andrade  
• MSc, PhD  
• WRI e Universidade Cambridge, 

Perspectiva, Energia e Produções 
• Trabalho com mudança climática, 

planejamento urbano e energia 
 

Apresentação 



 
 

Infraestrutura, Mobilidade e Clima: 
Um Tripé para Cidades Sustentáveis 

• A qualidade da infraestrutura urbana, os padrões de mobilidade e a crise 
climática estão profundamente interligados. 

• Cidades com infraestrutura precária enfrentam mais riscos diante de 
eventos climáticos extremos, como alagamentos, ilhas de calor e 
deslizamentos. 

• Modelos de mobilidade centrados no automóvel agravam as emissões de 
gases do efeito estufa, aumentam o consumo de solo e reduzem áreas 
verdes – enfraquecendo a resiliência urbana. 

• A infraestrutura de drenagem se torna ainda mais crítica num cenário de 
chuvas intensas e impermeabilização acelerada do solo. 

• Planejar cidades para as pessoas — e não para os carros — requer pensar 
mobilidade urbana, drenagem e clima de forma integrada. 

• Esta apresentação analisa os desafios e oportunidades de Caraguatatuba 
para avançar rumo a uma cidade mais sustentável e resiliente. 

 



 
 

Crescimento da frota e efeito 
do turismo 

Diagnóstico Local de Caraguatatuba 

 

• Aumento da frota de veículos: Caraguatatuba possui 
aproximadamente 88 mil veículos registrados, e 
durante a alta estação esse número triplica com a 
chegada de turistas, gerando sobrecarga no sistema 
urbano. 

• Aumento de veículos e de turistas na alta estação 
pressiona ainda mais a infraestrutura urbana, 
causando congestionamentos e poluição do ar, 
especialmente no verão, coincidindo com o período 
de maior ocorrência de chuvas intensas e ilhas de 
calor.  

 



 
 

 Frota e turismo nas emissões 
de GHG de Caraguatatuba 

Diagnóstico Local de Caraguatatuba 

 

• Aumento da frota de veículos: Caraguatatuba possui 
aproximadamente 88 mil veículos registrados, 50 
ônibus e durante a alta estação o número de veículos 
chega a triplicar com a chegada de turistas, gerando 
sobrecarga no sistema urbano. 

• Aumento de veículos e de turistas na alta estação 
pressiona ainda mais a infraestrutura urbana, 
causando congestionamentos e poluição do ar,e 
emissões de Gases do Efeito estufa especialmente no 
verão, coincidindo com o período de maior ocorrência 
de chuvas intensas e ilhas de calor.  

 



 
 

Crescimento urbano de 
Caraguatatuba 

 

O mapa do Mapbiomas mostra a mancha urbana devido 
o crescimento urbano acelerado e desordenado: entre 
1980 e 2022, o número de domicílios ocupados 
aumentou 550,31%, pressionando a infraestrutura 
urbana existente (Fonte: UNITAU). 
 

 

 



 
 

Contexto urbano e climático de 
Caraguatatuba 

 

Dados de infraestrutura urbana e saneamento (IBGE 
2022): 

• 90,6% dos domicílios urbanos não estão em vias 
com urbanização adequada (presença de 
bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio, e 
acessibilidade). 

 
 

 

  



 
 

Obras de drenagem em 
Caraguatatuba 

 

Programa "Caraguá em Obras" e Pacote de Obras de Drenagem (POD) 

Desde 2017, a Prefeitura de Caraguatatuba prioriza intervenções para 
combater alagamentos e melhorar a infraestrutura urbana. 

 

Investimentos Totais:   

- R$ 200 milhões investidos em obras desde 2017 (Norte a Sul).   

- R$ 50 milhões atualmente no POD (parceria com DesenvolveSP).   

- R$ 28 milhões na Fase 1 do "Caraguá em Obras" (região Sul).   

 

Destaques do Projeto:   

- POD: 12 bairros beneficiados com drenagem e combate a enchentes.   

- "Caraguá em Obras": Pavimentação, recapeamento e drenagem em 27 
ruas na região Sul.   

- Futuras fases incluem obras no Centro e Norte.   

- Redução de alagamentos.   

- Mobilidade urbana aprimorada.   

 

 

 



 
 

Contexto areas verdes de 
Caraguatatuba 

Apesar de 69% dos domicílios urbanos estão em vias com 
arborização. 

• densidade de área verde por habitante em Caraguatatuba é 
de 1,75 m² por habitante, conforme dados de 2019. Este 
valor está significativamente abaixo das recomendações de 
organismos internacionais e nacionais:Conic Semesp 

• Organização Mundial da Saúde (OMS): mínimo de 9 m²/habitante 

• Organização das Nações Unidas (ONU): mínimo de 12 
m²/habitante 

• Sociedade Brasileira de Arborização Urbana (SBAU): mínimo de 
15 m²/habitanteConic Semesp 

 

Além disso, o indicador de planejamento urbano da ISO 37120 aponta 
que Caraguatatuba possui 17,51 hectares de área verde por 100.000 
habitantes, o que também está abaixo dos padrões recomendados. 
Esses dados evidenciam a necessidade urgente de ampliar e qualificar 
as áreas verdes no município, especialmente em um contexto de 
crescimento urbano acelerado e aumento das ilhas de calor 

 

 

 

 

https://www.conic-semesp.org.br/anais/files/2019/1000004243.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.conic-semesp.org.br/anais/files/2019/1000004243.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.conic-semesp.org.br/anais/files/2019/1000004243.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.conic-semesp.org.br/anais/files/2019/1000004243.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.conic-semesp.org.br/anais/files/2019/1000004243.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.conic-semesp.org.br/anais/files/2019/1000004243.pdf?utm_source=chatgpt.com


 
 

Contexto arborização de 
Caraguatatuba 

Caraguatatuba promove iniciativas para aumentar a cobertura verde 
com foco em espécies nativas da Mata Atlântica.   

Investimentos:   

- Mais de R$ 1 milhão investidos em ações de arborização e 
manutenção de áreas verdes.   

Resultados:   

- 4.000 árvores plantadas em toda a cidade, priorizando espécies 
nativas.   

- 300 árvores plantadas em calçadas de prédios públicos pelo programa 
"Espaço Árvore".   

- 250 mudas doadas a munícipes pelo projeto "Disk Árvore".   

- 3.000 mudas cultivadas no Viveiro Municipal para recomposição de 
áreas degradadas.   

Monitoramento:   

- Cartilha de Arborização: Orienta o plantio de espécies nativas e boas 
práticas.   

- Acompanhamento Técnico: 

- Participação Comunitária: Incentivo ao engajamento por meio de 
projetos como "Disk Árvore" e "Adote o Verde".   

- 

 

 



 
 

Contexto urbano e climático de 
Caraguatatuba 

 

Ilhas de calor em Caraguatatuba e Chuvas intensas 
  Eventos de calor extremo em Caraguatatuba têm sido 

frequentemente seguidos por chuvas intensas e temporais severos. 
Esses fenômenos climáticos estão interligados e causam impactos 
significativos na região. Precipitação média anual de 1.833 mm, 
(Fonte: Prefeitura de Caraguatatuba). 

 

Exemplos Recentes: 

1. Janeiro e fevereiro de 2024, com acumulados de 155 mm em 12 
horas e 120 mm em menos de seis horas, respectivamente  

2. Março de 2024: Temperaturas recordes de até 39°C criaram 
condições para um sistema de alta pressão, inibindo nuvens. Após o 
período de calor, chuvas isoladas foram registradas. 

3. Agosto de 2023: O calor extremo (40°C) alimentou uma célula de 
tempestade, resultando em ventos fortes e danos.  

Esses eventos estão diretamente relacionados à temperatura, pois o 
calor intenso aquece a superfície, aumentando a evaporação e a 
formação de nuvens carregadas. Esse ciclo contribui para a ocorrência 
de chuvas fortes e tempestades. 

 

 

 



 
 

Contexto urbano e climático de 
Caraguatatuba 

 

 

 

 



 
 

Aumento do risco Ambiental 
em Caraguatatuba 

• Em Caraguatatuba, estão cadastradas 19 áreas e 54 
setores com riscos de deslizamento/escorregamento de 
terra que variam de menor para maior risco. Elas ficam no 
Portal da Fazendinha (Jetuba), Olaria, Jardim Santa Rosa (Morro 
do Chocolate), Casa Branca, Jardim Forest, Cidade Jardim, 
Sumaré, Jaraguazinho, Rio do Ouro, Cantagalo, Tinga, Prainha, 
Jardim Francis, Benfica, Jardim Califórnia, Estela D ´Alva, 
Caputera, Cocanha e Sertão dos Tourinhos. 

• O Mapa de Risco à Erosão Costeira do Estado de São 
Paulo, elaborado pelo Instituto de Pesquisas Ambientais 
(IPA) em 2017, já catalogou áreas que podem ser invadidas 
pelo nível do mar. Tabatinga, Mococa, Massaguaçu, 
Martin de Sá e Caraguatatuba são praias com alto e 
muito alto riscos, e praias entre as mais afetadas (23 
cm/ano de avanço) 

 

 



 
 

Aumento do risco Ambiental 
em Caraguatatuba 

 

• 1. Praia da Mococa:   

•    - A Prefeitura de Caraguatatuba apresentou um projeto 
de reurbanização para a Praia da Mococa, que sofre com 
erosão costeira há mais de 10 anos. O projeto inclui o 
recuo de quiosques, melhorias na infraestrutura (água, 
esgoto, estacionamentos) e recuperação da vegetação 
nativa.   

•    - A praia já perdeu cerca de 80 metros de faixa de areia 
devido ao avanço do mar e ressacas frequentes. 

 

• 2. Massaguaçu e Mococa:   

• - Foi implementado um sistema de monitoramento 
chamado "Alerta Ressacas", que avisa sobre formações de 
ressacas em tempo real. Saric -- que é a sigla para Sistema de 

Alerta de Ressacas e Inundações Costeiras para o Litoral de SP 

 

O Mapa de Risco à Erosão Costeira do Estado de São Paulo, 
elaborado pelo Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA) em 
2017, já catalogou áreas que podem ser invadidas pelo nível 
do mar. Tabatinga, Mococa, Massaguaçu, Martin de Sá e 
Caraguatatuba são praias com alto e muito alto riscos, e 
praias entre as mais afetadas (23 cm/ano de avanço) 



 
 

Foco dos desafios 

• Aumento populacional e da frota de veículos nos períodos 
de alta temporada e feriados sobrecarregando o sistema 
viário. 

• Frequência crescente de chuvas intensas com baixa 
capacidade de escoamento. 

• Existem poucas ruas arborizadas, com bueiros e drenagem 
adequada nas vias públicas.  

• Ineficiência na limpeza urbana, entupimento de canais e 
falta de bocas de lobo. 

• Urbanização acelerada sem planejamento, em áreas de 
risco. 

• Risco hidrológico e elevação do nível do mar elevado em 
regiões vulneráveis. 



 
 

Foco dos desafios 

Dois eixos de atuação essenciais: 

• Melhoria da Qualidade das Vias Públicas: 
– Requalificação de ruas com pavimentação drenante, calçadas acessíveis 

e arborizadas. 

– Ampliação e manutenção de bueiros e bocas de lobo. 

– Programas regulares de limpeza urbana para garantir o funcionamento 
da drenagem. 

– Arborização estratégica para mitigação das ilhas de calor e aumento da 
permeabilidade do solo. 



 
 

Foco dos desafios 

Dois eixos de atuação essenciais: 

• Melhoria da Qualidade das Vias Públicas: 
– Requalificação de ruas com pavimentação drenante, calçadas acessíveis 

e arborizadas. 

– Ampliação e manutenção de bueiros e bocas de lobo. 

– Programas regulares de limpeza urbana para garantir o funcionamento 
da drenagem. 

– Arborização estratégica para mitigação das ilhas de calor e aumento da 
permeabilidade do solo. 

• Diversificação de Modais de Transporte: 
– Desenvolvimento de sistema ferroviário regional conectando o Litoral 

Norte ao Vale do Paraíba (inspirado no País Basco). 

– Transporte público marítimo sustentável entre municípios e praias. 

– Incentivos à mobilidade ativa com ciclovias integradas, corredores de 
ônibus e segurança para pedestres. 



 
 

O Plano Municiapal de 
Mobilidade Urbana 

 

O Plano Municipal de Mobilidade Urbana de Caraguatatuba (PlanMob) 
orienta ações e estratégias para um sistema de mobilidade mais eficiente, 
sustentável e inclusivo, diversificação dos modais e sistema de transporte 
integrado. 

Eixos de atuação: 

• Planejamento e revisão do zoneamento urbano (Plano Diretor). 

• Controle de ativos públicos (postes, paradas de ônibus, etc.). 

• Monitoramento do fluxo de veículos e estudos de sinalização 
semafórica. 

• Desenvolvimento do transporte marítimo local (80% executado com o 
enrocamento). 

• Apoio da Câmara Municipal na elaboração do Plano Diretor. 

• Preocupação com o turismo de um dia e cobrança de taxa por assento 
(Secretaria de Turismo). 

• Estratégias para tornar Caraguatatuba uma cidade inteligente. 

Situação atual:  

• o plano está em processo de atualização e implementação. 



• China (Wuhan e Pequim): parques-esponja 
em áreas urbanas densas. 

• Curitiba (PR): parques lineares que funcionam 
como bacias de contenção. 

• Cidade do México: jardins filtrantes e ruas 
verdes para infiltração de águas pluviais.  

• Los Angeles (Califórnia): incentivos para 
captação de água da chuva em residências. 

• Munique (Alemanha) e Roterdã (Holanda): 
ruas com infraestrutura azul-verde integrada. 

 

Experiências e boas práticas 



 

Oportunidades  

 

 



1. Melhoria da Infraestrutura de Drenagem 
•Ações: instalação de novos bueiros, bocas de lobo, galerias 
pluviais e reservatórios subterrâneos. 
•Exemplo de custo: entre R$ 800 mil a R$ 2 milhões por km de 
galeria pluvial, dependendo do solo e da densidade urbana 
(Fonte: Caixa – Manual de Drenagem Urbana). 
•Exemplo: o Programa de Macrodrenagem do ABC (SP) previu 
R$ 2 bilhões para prevenir enchentes em sete municípios e 
projeto de macrodrenagem de resiliência urbana em Curitiba.  

 
 

Experiências e boas práticas 



2. Infraestrutura Verde (Soluções baseadas na natureza) 
•Ações: criação de parques-esponja, jardins de chuva, replantio 
de árvores nativas, calçadas verdes e áreas de infiltração. 
•Exemplo de custo: jardins de chuva custam R$ 200 a R$ 600 
por m²; parques-esponja podem variar de R$ 500 mil a R$ 2 
milhões, dependendo da área. 
 
•Exemplo: Curitiba investiu R$ 20-72 milhões na recuperação 
de parques urbanos como áreas de contenção. A cidade possui 
cerca de 62 metros quadrados de área verde por habitante, 
sendo considerada uma das capitais mais sustentáveis do Brasil. 
Já Caraguatatuba, possui 1,45 metros quadrados de área verde 
por habitante. 

 

Experiências e boas práticas 



 
3. Melhoria da Infraestrutura de Calçadas e Ruas 
•Ações: requalificação de calçadas com piso tátil, acessibilidade, 
pavimento drenante, plantio de arvores e iluminação pública 
eficiente. 
•Exemplo de custo: 

• Calçadas acessíveis com pavimento permeável: R$ 400 
a R$ 900 por metro linear. 

• Pavimentação ecológica de ruas: R$ 1,5 a R$ 2 milhões 
por km, com drenagem inclusa. 

•Exemplo: São Paulo implementou o programa “Calçada Nova” 
com R$ 400 milhões para requalificar  1,5 milhão de metros 

quadrados de calçadas públicas. (no entanto só concluiu 22% 
até 2024) 

 

Experiências e boas práticas 



 
3. Melhoria da Infraestrutura de Calçadas e Ruas 
•Ações: requalificação de calçadas com piso tátil, acessibilidade, 
pavimento drenante, plantio de arvores e iluminação pública 
eficiente. 
•Exemplo: 
•Barcelona, Espanha  

•Projeto: Superblocos 
•Impacto: Priorização de pedestres e ciclistas; calçadas 
ampliadas e permeáveis. 
•Custo: €10 milhões por superblocoImagem: Espaços 
revitalizados 

•Copenhague, Dinamarca 
•Projeto: Calçadas com materiais reciclados e permeáveis. 
•Impacto: Redução de escoamento de água, melhoria da 
qualidade do ar com arborização e vias para ciclistas e 
pedestres. 
•Custo: €1,5 milhão por quilômetro 

 

Experiências e boas práticas 



 
4. Planejamento Urbano Sustentável 
•Ações: atualização do Plano Diretor e de mobilidade, 
zoneamento para áreas de risco, reflorestamento urbano, áreas 
de amortecimento, campanhas comunitárias. 
•Custo estimado: planejamento urbano e estudos técnicos 
variam de R$ 500 mil a R$ 3 milhões, dependendo do escopo e 
abrangência. 
•Exemplo: Salvador e Recife investiram em Planos de Ação 
Climática com apoio internacional (GCoM e ICLEI), com valores 
entre R$ 1 milhão a R$ 5 milhões, financiados via cooperação 
internacional e bancos de desenvolvimento. 

. 
 

Experiências e boas práticas 



Alternativa Viável: Infraestrutura Verde Integrada 
em Caraguatatuba 

• Corredores ecológicos e áreas de retenção 
verde: 
• Implantação de 15 parques lineares ao 

longo de canais e margens de rios. 
• Integração com Áreas de Preservação 

Permanente e zonas de lazer. 
• Arborização urbana: 

• Plantio de 25 mil árvores em vias 
públicas e espaços urbanos estratégicos. 

• Custo estimado: R$ 7,5 milhões (plantio 
+ manutenção por 2 anos). 

 

Diálogo com Caraguatatuba 



Diálogo com Caraguatatuba 

• Recuperação de canais urbanos: 
 e Criação de parques urbanos e infraestrutura 
verde: 

• Implantação de 15 novos parques 
(5.000 a 10.000 m²). 

• Custo médio por parque: R$ 1,5 milhão. 
• Custo estimado: R$ 22,5 milhões. 

•Investimento total estimado: R$ 105 milhões em 
médio prazo (5 a 10 anos), com impactos positivos 
em drenagem, saúde urbana, conectividade verde e 
qualidade de vida. 
 

 



Infraestrutura Verde 
•Ampliar parques-esponja, jardins de chuva, calçadas 
permeáveis e áreas verdes para aumentar a 
infiltração da água da chuva e reduzir a pressão sobre 
o sistema de drenagem. 
•Integrar soluções baseadas na natureza ao desenho 
urbano, com foco na arborização de vias e 
recuperação de áreas de APPs degradadas. 
 

 

Diálogo com Caraguatatuba 



Mobilidade Baixo Carbono:  
Incentivos Visíveis e Inovadores 
Integração de diferentes soluções sustentáveis para reduzir a 
dependência do carro: 
• Propor um sistema ferroviário elétrico regional ligando 

Caraguatatuba ao Vale do Paraíba (ex: São José dos Campos), 
promovendo turismo e transporte de baixa emissão. Pais Basco 

• Ônibus elétricos urbanos e intermunicipais, com prioridade para 
turistas e acesso fácil via aplicativo. 

• Aumentar a frota elétrica de shuttles compartilhados e apps de 
carona (tipo BlaBlaCar local), conectando aeroportos, rodoviárias 
e cidades vizinhas ao litoral. 

• Ampliação do sistema cicloviário e integração com estações de 
ônibus, balsas e trens. 

• Bolsões de estacionamento, aumento da frota elétrica de 
transporte público com tarifa reduzida em alta temporada. 

• Campanhas de conscientização para turistas, com benefícios para 
quem não usa automóvel, e taxa de utilização tipo Ubatuba. 

Diálogo com Caraguatatuba 



• Síntese das ideias-chave 
• Reflexão final ou pergunta 

provocativa para o debate 
 

Encerramento 



•IBGE Cidades: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/caraguatatuba 
•UNITAU – Estudo sobre crescimento urbano no Litoral Norte 
•Prefeitura de Caraguatatuba: 
https://www.caraguatatuba.sp.gov.br 
•WRI Brasil: https://wribrasil.org.br 
•Climate-Data.org e WeatherSpark: dados climáticos da região 
•Relatórios técnicos e experiências de Curitiba, China e Sydney 
 

Referências, links e agradecimentos 



Construir cidades seguras, resilientes, 
inclusivas, prósperas e sustentáveis 

 

1ª Conferência da Cidade de Caraguatatuba 



Construir cidades seguras, resilientes, 
inclusivas, prósperas e sustentáveis 

 

Arq. e Urb. 
Robson Martin 

1ª Conferência da Cidade de Caraguatatuba 

Eixo 2 – Infraestrutura e 
Mobilidade Urbana 

Arquitetura e Urbanismo 
MBA Gestão de Projetos 



• Robson Alves Martin 
• Bacharel em Arquitetura e Urbanismo 

com MBA em Gestão de Projetos. 
• 30 anos de expertise em Projetos e 

Obras de infraestrutura pelo Brasil.   
• Docente nos cursos de Arquitetura e 

Urbanismo, Engenharia Civil e Diretor 
de Urbanismo em Caraguatatuba. 

 

Apresentação 



• Carta de Atenas (1933) e as 4 funções da cidade: 
Habitação, Trabalho, Lazer e a Circulação; 

• Constituição Federal (1988) e as Políticas de 
Desenvolvimento Urbano; 

• Plano Diretor de Caraguatatuba (2011); 
• Política Nacional de Mobilidade Urbana (2012) 
• Plano de Mobilidade Urbana (2015-2025). 

 

Contextualização do tema 



Avanços 

Em 2025 haverá a revisão 
do Plano Diretor e do 
Plano de Mobilidade 
Urbana. A premissa deve 
ser a acessibilidade 
universal à cidade com  
segurança, eficiência e o  
desenvolvimento mais 
sustentável. 

FIG.01 – SISTEMA VIÁRIO (PMU 2015/2025) 



Observe a Fig.02. Quais problemas? Qual 
a causa? Qual a solução? 
Cidades estão adotando soluções como  

• Rotas caminháveis; 
• Acessibilidade no Transporte Coletivo; 
• Bicicletários integrado a modais 

Aquaviário, Aéreo, etc. 
• Uso de recursos digitais; 

Desafios da Mobilidade 

FIG.02 – PONTO DE ÔNIBUS (GOOGLE,2023) 



FIG.03 – CICLOVIA, CAMINHOS E TRANSPORTE 

COLETIVO MENOS POLUENTE 

Intervenções Urbanas 



Paris tem 1.000 Km de malha 
cicloviária e rotas caminháveis 
arborizadas. A prefeitura 
debate com os moradores o 
que manter e o que mudra, 
conceito Cidade 15 minutos.  

Paris 

FIG.03 – CIDADE 15 MINUTOS EM PARIS 

FONTE: MOBILIZE BRASIL 



A prefeitura construiu 
Bicicletário Público no 
Terminal Aquaviário que liga 
a cidade com o Rio de 
Janeiro. Referência projetual 
para a SEURB em 
Caraguatatuba. 

 

Niterói 

FIG.03 – BICICLETÁRIO PÚBLICO EM NITERÓI 



É referência em Mobilidade 
Urbana. Desde os anos 1970 
a prefeitura planeja e 
constrói a malha viária 
privilegiando o transporte 
público eficiente. 

Curitiba 

FIG.04 – TRANSPORTE PÚBLICO EM CURITIBA 



Sistemas digitais informam a 
localização e o tempo de 
chegada aos usuários. O 
sistema Kneeling facilita o 
embarque de PCD e novas 
tecnologias tornam os 
veículos mais silenciosos e 
menos poluentes. 

Novas Tecnologias 



• Intervenções Urbanas; 
• Transporte público eficiente; 
• Privilegiar a caminhada, bicicletas e 

modais não motorizados; 
• Uso de recursos digitais; 

 

Diálogo com Caraguatatuba 



• Mobilidade 
• Acessibilidade 
• Integração 

 

Encerramento 
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Eixo 2 – Infraestrutura e Mobilidade 
 

Este é um momento reservado para a troca de ideias e esclarecimento 
de dúvidas. Se quiser fazer uma pergunta, utilize a ficha que está 
disponível.  
Escreva com clareza e não se esqueça de incluir seu e-mail. Caso o 
tempo não permita que todas as perguntas sejam respondidas agora, 
elas poderão ser encaminhadas posteriormente por e-mail. 
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Eixo 3 – Meio Ambiente e Mudanças Climáticas 

Mestre em Biodiversidade 
de Ambientes Costeiros 



Apresentação 



Contextualização do tema 



Diferença de temperatura média anual global em relação às condições pré-industriais (1850–
1900) para cinco conjuntos de dados de temperatura global.  Fonte: WMO, 2021. 



Contextualização do tema 

Mitigação Adaptação 

Barreira de proteção à 
inundação no Rio Tâmisa, Reino 
Unido 

Reflorestamento de mangue 

Redução de emissão de gases de 
efeito estufa 



Contextualização do tema 

Consumo, 
tecnologia, modo de 
produção, aumento 

de população 

Emissões 

Concentrações 
atmosféricas 

Aumento de 
temperatura e 

mudanças do clima 

Impactos diretos 

Impactos 
socioeconômicos 

Cenário de 
Vulnerabilidade 



Contextualização do tema 

Os impactos são iguais para 
toda a população das cidades? 
JUSTIÇA CLIMÁTICA! 



Estudo de caso de Santos, SP 



Estudo de caso de Santos, SP 

Município de Santos cria Comissão responsável pelo desenvolvimento de Plano Municipal de Adaptação. 
Apoio: Comissão Consultiva Técnica Acadêmica – Comissão Municipal de Mudança do Clima - CCTA CMMC 
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Estudo de caso de Santos, SP 

Projeto Piloto para 

implementação de medida 

de Adaptação baseada em 

Ecossistemas (AbE) para 

a área de intervenção no 

Monte Serrat.  Foi realizado 

capacitação de técnicos 

da equipe da Prefeitura de 

Santos para replicarem a 

metodologia em outras 

localidades da cidade, além 

de oficinas junto a 

comunidade do Monte 

Serrat. 



Capacitação corpo técnico Prefeitura Capacitação moradores da comunidade 



Estudo de caso de Santos, SP 

Plano Diretor de Santos (2021) 
inclusão da seção sobre mudanças do 
clima 
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Estudo de caso de Santos, SP 

Continuidade no processo de desenvolvimento do Plano de Conservação e Recuperação de 
Mata Atlântica de Santos  Intersecção com políticas climáticas, gênero e medidas em AbE 
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Construção de 
rodovias 

Turismo  Urbanização 

Mega projetos 
tecnológicos 

Setor imobiliário – 
segunda residência 

Migração 

Grau de Urbanização do Município: 96,3% (Seade Municípios) 
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Reflexão 

1. Existem iniciativas em nossa cidade que enfrentam os impactos das 
mudanças do clima? Se sim, quais? 
 

2. Quais grupos/organizações lidam/trabalham com o tema?  
 

3. Há sinergias entre políticas municipais e o enfrentamento às mudanças 
do clima? Como otimizar esforços? 
 
 



• Contato: 
• danialmeidacarvalho@gmail.com 
• dalmeida@hivos.org 
 

Obrigada! 

mailto:danialmeidacarvalho@gmail.com
mailto:dalmeida@hivos.org
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• Paulo Andr é Cunha  Rib e iro 
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Am b ie nt a l 

• Me m b ro Com issã o P o lít ic a s u rb a na Am b ie nt a l e t e rrit oria l 

 d o CAU SP 

• P re sid en t e d o Grupo Se t oria l Ge re n c ia m en t o Cost e iro -LN 

• Me m b ro d o Com it ê d e Ba c ia s H id rog rá fic a - LN 

Apresentação 



Mudança Climática 

Meio Ambiente 

PREVISÃO, QUEM ACREDITA? 

















Desastre no Rio Grande do Sul: (maio de 2024) 
172 mortos; 580.110 desalojados; 
37.328 pessoas em abrigos; 
2.390.556 pessoas afetadas 







Experiências e boas práticas 

































Diálogo com Caraguatatuba 























































? 



PLANOS DE DRENAGEM 
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Este é um momento reservado para a troca de ideias e esclarecimento 
de dúvidas. Se quiser fazer uma pergunta, utilize a ficha que está 
disponível.  
Escreva com clareza e não se esqueça de incluir seu e-mail. Caso o 
tempo não permita que todas as perguntas sejam respondidas agora, 
elas poderão ser encaminhadas posteriormente por e-mail. 
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